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FHC esclarece viagens à usika Eleitoral 
Eduardo Jorge explica a 

ministro como presidente 
vai comportar-se 

em campanha 
ROSA COSTA 

e TÂNIA MONTEIRO  

B RASÍLIA - O secretário-geral 
da Presidência, Eduardo Jor-
ge, levou ontem ao presiden- 

te do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro limar Gaivão, os es-
clarecimentos do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso sobre apo-
sição que adotará corno candidato à 
reeleição. Jorge disse ao ministro 
que o presidente está preocupado 
em cumprir a Lei Eleitoral e, em ne-
nhum momento, fez ou fará campa-
nha antes do prazo autorizado. O se-
cretário explicou que as viagens ad-
ministrativas do presidente estavam 
programadas há algum tempo, e há 
o cuidado em não transformar even-
tuais inaugurações em comícios. 

A audiência, prevista originalmen-
te para as 16 horas foi antecipada pa-
ra as 10 horas, depois de a Presidên-
cia certificar-se que a imprensa já sa-
bia da conversa. O 
encontro no gabine-
te de Gaivão, no Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), durou 
40 minutos. Logo 
que terminou, o Pla-
nalto divulgou uma 
nota em que comen-
ta a audiência e afir-
ma que "afastando 
qualquer mal-enten-
didei sobre o respei-
to às normas eleito-
rais, a atitude do 
Presidente da Repú-
blica a esse respei-
to tem sido e conti- 
nuará sendo de rigoroso obediência 
à lei, às instruções e à sua jurispru-
dência". A nota esclarece que as via-
gens administrativas do presidente 
seguem um padrão definido desde o 
início do governo, "padrão que não 
.guarda qualquer relação com cam- 

panha eleitoral". 
Para o presiden-

te do TSE, a iniciati-
va de Fernando 
Henrique foi "uma 
coisa natural, de es-
clarecimento". 
"Não gostei nem 
desgostei da con-
versa", afirmou: 
Gaivão lembrou 
que pão cabe à Jus-
tiça Eleitoral ir 
atrás do presidente, 
de governadores 
ou dos demais can- 
didatos para saber 

se eles cumprem ou não a lei. Mas 
sim ficar atenta aos fatos quando é 
provocada por denúncias. "Sou juiz, 
não posso ir avançando", explicou. 
"Além do que, a Justiça não tem 'Má-
quinas nem condições para ír atrás 
de ninguém." 

Segundo ele, 
cabe aos candi-
datos e aos parti-
dos de oposição 
desempenhar o 
papel de fiscal 
das leis. "E que 
não se pense 
que a Justiça 
Eleitoral está de 
olhos fechados 
para os abu-
sos", advertiu. 
O ministro disse 
que foi mal-en-
tendido quando 
defendeu o cum-
primento das 
normas eleito-
rais e a sua colo-
cação foi vista 
como uma ad- 

"' vertência a Fer- '7 w nardo Henri- 
que. Para ele, a 
lei e o calendá- 
rio eleitoral não o 
deixam dúvidas 

. sobre o que can- 
 didatos e parti-

dos devem fazer 
durante todo o 

processo eleitoral. 

Urnas - Gaivão informou que pedi-
rá uma audiência a Fernando Henri-
que, "como presidente e não como 
candidato", no mês que vem, para 
lhe apresentar o levantamento final 
sobre os municípios que terão elei-
ções inform  'nadas. Em princípio, 
seriam beneficiados apenas 248, 
mas houve uma queda no preço 
das urnas eletrônicas e o TSE acre-
dita que poderá dobrar o número 
de localidades com eleições infor-
matizadas. 

Assessores de Fernando Henrique 
lembram que, desde que assumiu o 
governo, o presidente já fez 117 via-
gens. Além disso, ressalvam que o 
presidente está governando e que vai 
continuar percorrendo o País como 
vem fazendo desde sua posse por-
que essa é uma das 'atribuições de 
um Presidente da República. 


